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RESUMO 

 
A Leishmaniose Visceral (LV) é uma Doença Tropical Negligenciada causada por protozoários do gênero 
Leishmania e permanece relevante pela alta incidência e letalidade. Este estudo descreveu o perfil 
epidemiológico da LV humana no Baixo Tocantins (Pará) entre 2018 e 2022, utilizando dados populacionais, 
ambientais e de agravos em saúde, analisados por meio de estatísticas descritivas e testes inferenciais. No 
período, foram registrados 192 casos, resultando em coeficiente de incidência de 20,9/100 mil habitantes. A 
maior parte dos acometidos eram crianças menores de 12 anos (56,8%), do sexo masculino (59%) e 
autodeclaradas pardas (78%), com maior concentração de casos entre julho e outubro. Observou-se redução 
aproximada de 85% entre 2018 e 2022; contudo, estudos indicam que essa queda pode estar relacionada à 
subnotificação durante a pandemia de COVID-19. Assim, a LV permanece um importante problema de saúde 
pública na região, exigindo fortalecimento das ações de vigilância, medidas de controle e estratégias 
educativas voltadas à promoção da saúde individual e coletiva. 

Palavras-chave: Leishmania. Amazônia. Parasitose. 

 

ABSTRACT 
 
Visceral Leishmaniasis (VL) is a Neglected Tropical Disease caused by protozoa of the genus Leishmania 
and remains a significant public health concern due to its high incidence and lethality. This study aimed to 
describe the epidemiological profile of human VL in the Baixo Tocantins region (Pará State, Brazil) from 2018 
to 2022. Data were collected from population, environmental, and health surveillance information systems and 
analyzed using descriptive statistics and inferential tests. Over the study period, 192 cases were recorded, 
corresponding to an incidence rate of 20.9 per 100,000 inhabitants. Most cases occurred in children under 12 
years of age (56.8%), males (59%), and individuals self-identified as mixed race (78%), with a higher 
concentration between July and October. Although an approximately 85% reduction in case numbers was 
observed from 2018 to 2022, previous studies suggest that this decline may be associated with COVID-19–
related underreporting. These findings indicate that VL remains a relevant public health issue at both regional 
and national levels, underscoring the need to strengthen surveillance strategies, disease control measures, 
and educational actions aimed at promoting individual and collective health. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

As leishmanioses são um grupo de doenças infecciosas parasitárias amplamente 

distribuídas em regiões tropicais e subtropicais, cuja natureza zoonótica e antropozoonótica 

lhes confere elevada relevância para a saúde pública, dada sua persistência e 

endemicidade tanto em ambientes urbanos e rurais (GARCIA et al., 2023).  

A Leishmaniose Visceral (LV) é uma antropozoonose possivelmente letal, causada 

por protozoários do gênero Leishmania, pertencentes à família Trypanosomatidae (ROSS, 

1903 apud LAINSON, 2010). No complexo L. donovani destaca-se a L. chagasi, principal 

agente etiológico da LV nas Américas (REY, 2008). Esses parasitos apresentam ciclo de 

vida digenético, com duas formas evolutivas - promastigotas e amastigotas – sendo esta 

última responsável pela infecção e multiplicação no sistema mononuclear fagocitário, 

promovendo lise de macrófagos e disseminação hematógena (SIQUEIRA-BATISTA et al., 

2020).  

Quanto aos reservatórios, o cão doméstico constitui a principal fonte de infecção em 

áreas urbanas, embora raposas e marsupiais também possam atuar como hospedeiros em 

ambientes silvestres (MIRANDA et al., 2021). A transmissão nas Américas ocorre pela 

picada de fêmeas hematófagas de flebotomíneos do gênero Lutzomya, destacando-se 

Lutzomyia longipalpis, conhecidos popularmente como “mosquito-palha”, “birigui” ou 

“tatuquira” (IOC, 2019) em algumas regiões do país. Essa espécie apresenta elevada 

adaptabilidade ao peridomicílio, encontrando-se tanto no interior das residências, quanto 

em abrigos de animais domésticos (BRASIL, 2022). 

Clinicamente, a LV apresenta caráter sistêmico e evolução variada, com 

manifestações assintomáticas, agudas ou crônicas, podendo tornar-se altamente 

debilitante quando não diagnosticada e tratada precocemente. Dentre seus sintomas 

clássicos destaca-se a febre irregular ou remitente, a hepatoesplenomegalia, isto é 

aumento de alguns órgãos internos, palidez, anemia severa, perda de força, tosse seca, 

edema e hemorragias (REY, 2008; BRASIL, 2022). Globalmente, estima-se que mais de 12 

milhões de pessoas estejam infectadas, com cerca de 900 mil novos casos e 30 mil óbitos 

anuais sendo Índia, Sudão, Quênia e Brasil os países mais afetados (WHO, 2025; OPAS, 

2024).  

A LV integra o grupo de Doenças Tropicais Negligenciadas (DTN) da Organização 

Mundial de Saúde (WHO, 2025). Tais enfermidades estão associadas a contextos de 
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vulnerabilidade socioeconômica, urbanização desordenada e fragilidades nos sistemas de 

vigilância, prevenção e tratamento (LIMA et al., 2017). Em 2024, a Organização Pan-

Americana de Saúde propôs novo plano de ação de vigilância e controle das leishmanioses 

nas Américas, estabelecendo metas até 2030, incluindo a redução de 50% dos casos em 

áreas de alta transmissão e o fortalecimento das ações de vigilância epidemiológica 

comunicação em saúde e mobilização social (OPAS, 2024).  

 A epidemiologia desempenha papel central ao fornecer subsídios para a 

compreensão da magnitude, distribuição, tendências e repercussões das doenças, 

orientando políticas de saúde e estratégias de controle (ANDRADE E ROCHA, 2023; FILHO 

E BARRETO, 2017). Diante disso e considerando que o impacto da LV permanece pouco 

documentado na região do Baixo Tocantins, torna-se pertinente o desenvolvimento de 

estudos sistemáticos que caracterizem o agravo em nível local. Nessa perspectiva, o 

presente estudo objetivou descrever o perfil epidemiológico dos casos humanos de LV na 

região do Baixo Tocantins (Pará), no período de 2018 a 2022, com base nos dados 

disponibilizados pelo Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). 

 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Esta pesquisa possui as características de um estudo de perfil epidemiológico 

retrospectivo e descritivo, de abordagem quantitativa. As informações foram obtidas no 

Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) do Departamento de Informática 

do Sistema Único de Saúde do Brasil (DATASUS), acessado por meio do programa 

TabWin, a partir do qual foram extraídos os registros de Leishmaniose Visceral (LV) 

notificados nos municípios pertencentes à região de Integração do Baixo Tocantins no 

período de 2018 a 2022.  

A escolha por este período se justifica pelo tempo necessário para a revisão, digitação, 

encerramento e consolidação das notificações no SINAN. Os registros passam por 

diferentes etapas de verificação e atualização, o que resulta em um atraso natural no 

fechamento dos bancos de dados. Assim, para garantir maior completude, consistência e 

fidedignidade das informações analisadas, utilizou-se o recorte temporal citado, período no 

qual a maior parte dos dados já se encontra consolidada.  

A área de estudo corresponde ao território do Baixo Tocantins, situado entre as 

porções Central e a Oriental da Amazônia, na região do nordeste do estado do Pará 
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(ALMEIDA, 2010). Atualmente, integram esse território os municípios de Abaetetuba, 

Acará, Baião, Barcarena, Cametá, Igarapé-miri, Limoeiro do Ajuru, Moju, Mocajuba e 

Tailândia. Segundo o Censo demográfico de 2022, a região possui população de 841.715 

habitantes, área territorial de 35.841,62 Km² e densidade demográfica de 0,23 hab/Km². 

Seu Índice de Desenvolvimento Humano (IDH = 0,69) a classifica como área de médio 

desenvolvimento. Nesta pesquisa, o município de Oeiras do Pará foi considerado integrante 

do Baixo Tocantins conforme classificação do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE (2022), ainda que se encontre em processo de transferência administrativa para a 

Região de Integração do Marajó.  

Do ponto de vista climático e ecológico, a área apresenta grande diversidade de 

ecossistemas incluindo florestas de terra firme, várzea, igapó, manguezais, campinas e 

praias fluviais (PEREIRA, 2022). De acordo com a classificação climática de Kӧpper a 

região, predominam os tipos Af (clima tropical chuvoso de floresta) e Am (clima tropical de 

monção). A agressividade climática dos municípios do Nordeste Paraense varia entre as 

classes baixa e média, com períodos chuvosos de 9 a 12 meses e elevada umidade relativa 

do ar (CORDEIRO et al, 2017).  

Foram incluídos todos os casos novos de LV registrados no período delimitado. 

Excluíram-se as notificações duvidosas, incompletas, duplicadas ou fora do recorte 

temporal definido. As variáveis analisadas foram: município de infecção, ano de notificação, 

sexo, faixa etária, raça/cor, escolaridade, exames de diagnósticos, coinfecção com HIV, 

sintomas clínicos, mês de notificação, evolução e tipo de tratamento. A variável “zona de 

residência” foi excluída devido ausência de registros consistentes. Os dados populacionais 

foram obtidos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).  

As informações sobre a carga da doença referentes aos anos de 2018 e 2019 foram 

coletadas pelo Institute for Health Metrics and Evaluation (IHME) por meio do estudo Global 

Burden of Disease (GBD Compare). Os dados ambientais foram obtidos a partir do Banco 

de Dados Meteorológicos do Instituto Nacional de Meteorologia – INMET, sendo utilizada 

como variável de interesse a precipitação anual.  

Os dados foram organizados no programa Microsoft Excel Office 2019 (Microsoft 

Office, USA) para elaboração de gráficos e tabelas e para a análise descritiva das variáveis 

clínicas e sociodemográficas. A análise descritiva dos indicadores proporciona uma 
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compreensão mais aprofundada da distribuição e características dos casos de LV no Baixo 

Tocantins. 

Também foram calculadas as taxas de incidência da LV para os municípios da Região 

do Baixo Tocantins, classificando-se os valores conforme recomendação da Organização 

Pan-Americana da Saúde (OPAS). As categorias “intenso” e “muito intenso” foram 

unificadas em “alta transmissão”. Assim, as áreas foram categorizadas em: baixa (0,01-

9,55 casos/10 mil hab.), média (9,55–23,04 casos/10 mil hab.), alta (≥ 23,04 casos/10 mil 

hab.) e regiões sem casos registrados.  

Por se tratar de pesquisa baseada exclusivamente em dados secundários de acesso 

público, sem identificação nominal dos indivíduos, e sem qualquer forma de contato com 

os participantes, não houve a necessidade de submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa 

(CEP), em conformidade com as diretrizes da Resolução 466/2012. 

  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram registrados 1.276 casos de LV no estado do Pará durante o período analisado, 

dos quais 192 ocorreram na Região de Integração do Baixo Tocantins. Essa região 

apresentou média anual de 38,4 casos e coeficiente de incidência de 20,9 casos /100 mil 

hab. A Tabela 1 estão apresenta as características sociodemográficas dos indivíduos 

acometidos pela LV no período estudado. Observou-se que 109 casos (56,8%) ocorreram 

em crianças menores de 12 anos, predominando o sexo masculino (59%; N=113), 

indivíduos autodeclarados pardos (78%) e com baixos níveis de escolaridade, sendo que 

29,1% possuíam, no máximo, o ensino fundamental incompleto. No que se refere à variável 

“zonas de residências”, a elevada incompletude dos registros impossibilitou sua análise, 

comprometendo a avaliação desse indicador para a caracterização epidemiológica da 

doença. 

Tabela 1- Caracterização sociodemográfica dos casos registrados no Baixo Tocantins no intervalo de 2018 a 
2022. 

Variáveis N 
(122) 

% 

Sexo 
Feminino  79 41%  
Masculino  113 59%  
Faixa Etária 
Criança (=/<12) 109 56,8% 
Adolescente (>12=17) 16 8,3% 
Adultos (>17=59) 61 31,8% 
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Fonte: Autores (2023) Adaptado do SINAN. 

No que se refere à faixa etária, verificou-se expressiva concentração de casos em 

crianças. Do total de registros, 26,5% correspondiam a indivíduos de 1 a 4 anos e 17,7% 

de 5 a 9 anos, evidenciando o marcado do perfil pediátrico da LV na região (Figura 1).  

 

Figura 1. Distribuição de casos de LV no Baixo Tocantins de 2018 a 2022 segundo a 

faixa etária. 

Fonte: Autores (2023). Adaptado do SINAN. 

Na perspectiva de Miranda (et al 2021), o perfil observado pode estar associado a 

fatores comportamentais, imunológicos e populacionais, envolvendo desde a maior 

exposição de indivíduos do sexo masculino aos vetores da doença até a imaturidade do 

sistema imunológico infantil, decorrente do estágio inicial de desenvolvimento. Além disso, 

Melo (2022) destaca que os baixos níveis registrados para crianças acometidas refletem a 
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Faixa etária Linear (Faixa etária)

Idoso (>59) 6 3,1% 
Escolaridade 
Analfabeto  5 2,6% 
EF Incompleto  56 29,1% 
EF completo  5 2,6% 
EM incompleto  6 3,1% 
EM completo  11 6% 
Ed. Superior Completo 2 1,1% 
Ign/Branco 18 9,5% 
Não se aplica 89 46% 
Raça 
Preta 28 14,5% 
Branca 9 4,6% 
Indígena 2 1,4% 
Parda 150 78% 
Ign/Branco 3 1,5% 
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fase inicial da vida estudantil, o que justifica sua predominância no panorama 

sociodemográfico identificado.  

 Correia (2015), ao avaliar os casos de LV humana em Teresinha, Piauí, entre 2007 

a 2015, também constatou maior proporção de registros em indivíduos do sexo masculino 

(67%). Resultados semelhantes foram relatados por Barros (2010), cuja pesquisa 

evidenciou discreta predominância masculina (54%).  Esses achados são consistentes com 

dados nacionais, segundo os quais homens representam aproximadamente 60% dos casos 

de LV (BRASIL, 2022). 

No que se refere à raça/cor, a expressiva frequência de indivíduos autodeclarados 

pardos é coerente com a composição étnica da população do Norte do Brasil, marcada 

historicamente pela intensa miscigenação entre povos negros, indígenas e brancos. De 

acordo com o Censo Demográfico de 2022, 69,9% da população paraense se autodeclara 

parda, justificando a predominância dessa categoria na região de estudo.  

Okwor e Uzonna (2016) ressaltam que a LV está frequentemente associada a 

condições de vulnerabilidade social, como a pobreza, o analfabetismo, fragilidade 

imunológica, subnutrição, desigualdade de gênero, escassez de recursos e habitação 

precária, fatores que combinados, tornam determinadas populações mais suscetíveis a 

infecções graves. 

Em estudo realizado por Monteiro (et al. 2020) nos municípios do Baixo Tocantins 

entre 2007 e 2015, os maiores números de casos foram registrados em Cametá, Mojú, 

Abaetetuba, Barcarena e Igarapé-Miri. De maneira convergente, a presente pesquisa 

identificou Cametá como município com maior contribuição para os casos regionais, 

correspondendo a 23,96% (n = 46) das notificações, seguido por Oeiras do Pará (15,63%; 

n = 30), Acará (14,58%; n=28) e Moju (13,54%; n = 26) (Figura 2). Os demais municípios 

também registraram no período analisado, embora todos menores que 10%.   
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Figura 2. Distribuição espacial dos casos confirmados de Leishmaniose Visceral por 

município da Região do Baixo Tocantins, PA, de 2018 a 2022. 
Fonte: CUNHA, R.S (2024). Adaptado do SINAN. 

A análise das taxas de incidência revelou destaque para o município de Oeiras do 

Pará, cuja atingiu 8,86 casos por 10 mil habitantes (30/33.844), valor mais que duas vezes 

superior ao observado em Acará (4,74 casos/10 mil hab.; 28/59.023) e aproximadamente 

três vezes maior que o registrado em Cametá (3,42 casos /10 mil hab.; 46/134.184) (Tabela 

2). No que se refere à autoctonia no estado do Pará, verificou-se que 14,7% dos casos 

eram provenientes dos municípios do Baixo Tocantins. 

Tabela 2. Taxa de incidência registrada nos municípios do Baixo Tocantins de 2018 a 2022. 

Fonte: Autores (2024). Adaptado do SINAN. 

Quanto à distribuição anual dos casos de LV, observou-se média de 38,4 casos por 

ano, com desvio padrão de 32,2. O ano de 2018 concentrou o maior número de registros, 

totalizando 89 casos (46,3%), enquanto em 2022 – último ano analisado – foram notificados 

Município Casos 
Confirmados 

População Taxa de Incidência 
Casos/10 mil hab. 

Abaetetuba 17 158.188 1,07  
Acará 28 59.023 4,74  
Baião 7 51.641 1,35  
Barcarena  9 126.650 0,71  
Cametá 46 134.184 3,42  
Igarapé-miri 13 64.831 2,0  
Limoeiro do Ajuru 5 29.569 1,69  
Mocajuba 4 27.198 1,47 
Moju 26 84.094 3,09  
Oeiras do Pará 30 33.844 8,86  
Tailândia 7 72.493 0,96  
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apenas 13 casos (6,7%) (Figura 3). Assim identificou-se uma redução de 85,4% no número 

de casos ao longo do quinquênio. De acordo com Lages (2022), essa redução 

provavelmente se relaciona à pandemia do COVID-19, uma vez que diversos serviços de 

saúde direcionaram esforços prioritários para o enfrentamento do vírus, desde ações 

educativas até o monitoramento epidemiológico, resultando em significativa subnotificação 

de outros agravos, incluindo a LV.   

 

Figura 3. Distribuição dos casos de LV no Baixo Tocantins no intervalo de 2018 a 2022. 

Fonte: Autores (2023). Adaptado do SINAN. 

No que tange à sintomatologia, foram identificados sinais clínicos clássicos e 

recorrentes da LV (Figura 4). Entre os sintomas mais frequentes destacam-se febre (94,7%; 

n = 182), astenia (91%; n = 175), palidez (85%; n = 164), emagrecimento (78%; n = 150), 

além de hepatomegalia (58%; n = 112) e esplenomegalia (47%; n = 90), entre outros 

achados de menor prevalência. Esses resultados corroboram os dados apresentados por 

Silva (2022), cujo o estudo no estado do Pará também evidenciou a febre como sintoma 

predominante (94%), seguida de fraqueza, palidez, perda ponderal e aumento dos órgãos 

hepatoesplênicos. 
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Figura 4. Distribuição gráficas dos sintomas registrados para LV no período de 2018 a 2022 
para região do Baixo Tocantins. 
Fonte: Autores (2023). Adaptado do SINAN. 
Legenda: *QUA_INFEC- Quadro Infecciosos *FEN_HEMORRAGICO – Fenômeno Hemorrágico 

A maior parte dos diagnósticos foi estabelecida por critério laboratorial (91%), 

enquanto o critério clínico-epidemiológico foi responsável por apenas 9% dos registros, 

evidenciando a disponibilidade e a operacionalidade da infraestrutura laboratorial nos 

municípios, favorecendo diagnósticos mais precisos e oportunos. Quanto ao tipo de 

entrada, 174 casos (91%) correspondiam a casos novos, sete (3,5%) foram classificados 

como recidivas, cinco (2,5%) como transferências e seis (3%) foram registrados como 

ignorados.  

Identificaram-se apenas dois casos de coinfecção por HIV, considerado importante 

fator agravante na evolução clínica da LV, registrados nos municípios de Barcarena e 

Tailândia. No entanto, é pertinente ressaltar que esse número pode estar subestimado, uma 

vez que, 97 fichas de notificação não continham qualquer informação referente à sorologia 

para HIV, sendo classificadas como ignoradas. 

Após o diagnóstico conclusivo, os pacientes foram submetidos ao tratamento 

farmacológico. O fármaco inicial mais prescrito foi o Antimonial Pentavalente, utilizado em 

65,5% dos casos. Em relação aos desfechos clínicos possíveis – cura, óbito por LV, óbito 

por outra causa, transferência ou abandono do tratamento – observou-se que 59,2% dos 

pacientes evoluíram para cura clínica. A letalidade registrada foi de 5,7%, correspondendo 

aos óbitos diretamente atribuídos à LV. Em relação aos demais desfechos, 3,1% dos 

pacientes foram transferidos e 1,5% abandonaram o tratamento. Ressalta-se que 56 casos 

(29%) apresentaram evolução ignorada ou não informada, o que limita a interpretação 

correta desses resultados (Tabela 2).  
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Tabela 3. Distribuição dos casos na região do Baixo Tocantins de 2018 a 2022 segundo a 

evolução dos pacientes. 

Municípios do B. 
Tocantins 

Ign/Branco Cura Abandono Óbito por 
LV 

Óbito por outra 
causa 

Transferência 

 N % n % n % n % n % n % 
Abaetetuba 1 1,7 14 12,2 0 0 1 9,1 0 0 1 16,6 
Acará 5 9 19 16,5 0 0 2 18,2 0 0 2 33,6 
Baião 5 9 1 0,9 0 0 1 9,1 0 0 0 0 
Barcarena 0 0 8 7 0 0 0 0 1 50 0 0 
Cametá 24 43 20 17,4 0 0 1 9,1 0 0 1 16,6 
Igarapé-Miri 4 7,1 7 6,1 0 0 1 9,1 0 0 1 16,6 
Limoeiro do Ajuru 1 1,7 3 2,6 0 0 0 0 0 0 1 16,6 
Mocajuba 0 0 3 2,6 1 50 0 0 0 0 0 0 
Moju 12 21,4 11 9,5 1 50 2 18,2 0 0 0 0 
Oeiras do Pará 4 7,1 22 19,1 0 0 3 27,2 1 50 0 0 
Tailândia 0 0 7 6,1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Total 56 100% 115 100% 2 100% 11 100% 2 100% 6 100% 

Fonte: Autores (2023). Adaptado do SINAN. 

É relevante destacar que este estudo incorporou dados meteorológicos de 

precipitação acumulada mensal do Baixo Tocantins (Tabela 4). Os meses com maior 

registro de casos de LV foram janeiro, agosto e setembro, todos acima da média durante 

os cinco anos analisados (Figura 5).  

Tabela 4. Média mensal de precipitação acumulada na estação de Cametá na região do 
Baixo Tocantins de 2018 a 2022. 

Precipitação Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Acumulada 
(mm) 

61,9 79,3 72,7 82,1 62,4 30,0 16,6 13,6 10,9 7,1 31,6 42,5 

Fonte: Adaptado de INMET, 2023. 

A análise de fatores ambientais é fundamental para a compreensão da dinâmica de 

transmissão da LV. Reis (2019) demonstrou que períodos mais chuvosos favorecem a 

reprodução e desenvolvimento dos parasitos, contribuindo para ampliação do risco de 

transmissão. Esses dados são igualmente importantes para a compreensão da ecologia 

dos flebotomíneos, uma vez que, tais vetores dependem de ambientes úmidos para 

completar seu ciclo reprodutivo e, consequentemente, expandir sua população e infectar 

novos hospedeiros. 

Considerando a marcada sazonalidade pluviométrica da região Norte do Brasil, 

influenciada diretamente pelo Bioma Amazônia, observa-se que o chamado “inverno 

amazônico” cria condições ambientais favoráveis ao aumento da densidade populacional 

dos flebotomíneos. Aproximadamente três meses após o pico de chuvas – período 

necessário para o desenvolvimento e maturação dos vetores – verifica-se maior incidência 

de LV, coincidindo com os meses de maiores registros observados (Rey, 2008). Costa 
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(2016) reforça essa interpretação ao afirmar que o vetor apresenta preferência por 

ambientes úmidos, ricos em matéria orgânica e com baixa luminosidade, característica 

amplamente presentes no território amazônico. 

 

Figura 5. Distribuição dos casos de LV na região do Baixo Tocantins de 2018 a 2022 

segundo os meses de registro. 

Além dos fatores climáticos, Miranda (et al. 2021) salientam que o histórico de 

desmatamento no Pará, associado a modelos de uso e ocupação da terra de macro 

desenvolvimentista, tem ampliado a vulnerabilidade das populações às doenças tropicais 

infecciosas. Nessa mesma direção, Cordeiro (et al. 2017) destacam que a mesorregião 

Nordeste Paraense apresenta descaracterização ambiental significativa decorrente do 

desmatamento recorrente e de práticas insustentáveis de ocupação territorial. 

Por fim, ao analisar a classificação dos anos de vida ajustados por deficiência (DALY 

- Disability-Adjusted Life Year) das doenças tropicais negligenciadas no Pará, referentes 

aos anos de 2018 e 2019, verificou-se que as leishmanioses ocuparam a primeira posição 

em ambos os anos, seguidas por Doença de Chagas e esquistossomose. O DALY, por 

refletir a soma dos anos de vida perdidos e dos anos vividos com incapacidade, constitui 

importante indicador da carga de doença na população. Observou-se uma redução de 

3,24% no DALY da LV, no período analisado, embora o agravo permaneça responsável por 

carga superior à da leishmaniose cutânea. 

 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No geral, os dados apresentados evidenciaram e confirmaram a epidemiologia da 

doença, com forte predominância no sexo masculino, incidência considerável em crianças 

menores de doze anos, o que demonstra o perfil pediátrico visto em diversos outros 
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estudos. Além disso, observou-se forte relação dos doentes com a baixa escolaridade, o 

que demonstrou a importância da educação para prevenção e controle de novos casos.  

Em vista dos argumentos expostos, é correto afirmar que este estudo permitiu 

analisar os impactos de LV a nível regional, isto é, na Região de Integração do Baixo 

Tocantins, estado do Pará. Panoramas como este possibilitam o desenvolvimento de 

estratégias e ações voltadas ao combate do agravo, como distribuição de fármacos, 

realização de campanhas informativas e intensificação de ações em vigilância e controle 

do vetor da doença.  
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